
pauta que em pouco tem-

po se concretiza.  

No final do boletim, anun-
cia-se o lançamento do 
curso de formação política 
e sindical, elaborado pela 
secretaria de formação do 
sindicato, meta que exigiu 
muito tempo de pesquisa, 
formação e produção para 
alcançar um modelo que, 
minimamente, possa dar 
acesso e possibilidade de 

aprendizagem. 

Ainda na página conclusi-
va, encerra-se com texto 
da CNTE(Confederação 
Nacional do Trabalhadores 
em Educação) sobre o 
rateio das sobras do FUN-
DEB e os riscos de conta-
bilidade criativa e improbi-
dades que gestores muni-
cipais podem incorrer com 
má distribuição desses 

recursos.  

Bom proveito! Boa leitura! 

A última edição do ano
(2021) de nosso informati-
vo bimestral, sempre lan-
çada no início do ano se-
guinte(2022), vem fazer 
alusão aos projetos lança-
dos e aos alcances desse 
projetos, trazendo em pau-
ta a sensação que o SIN-
DSERPUMI, em seus sin-
dicalizados e em sua dire-
toria, terminou o ano com 
a sensação de tarefa cum-

prida.  

Essa sensação começa a 
ser mostrada no primeiro 
texto do informativo sobre 
a execução da plataforma 
salarial do ano anterior em 
seus pontos alcançados e 
os que estão em negocia-
ção. No seguimento, as 
reflexões sobre as lutas 
realizadas para a reforma 
do ICAPREV  e da pevi-
dência, especificando as 
ações e negociações até o 
último espaço de consen-

sos para que se tornasse 

efetiva. 

No terceiro texto, discute-
se os caminhos que po-
dem tomar as pautas da 
campanha salarial ainda 
pendentes e que deman-
dam um tempo histórico 
para que as condições e 
contextos se adequem e 
seja possível avançar nes-

sas pautas. 

O texto que continua essa 
avaliação trazendo uma 
análise sobre a reforma 
dos planos de carreira das 
atividades meio e do ma-
gistério. Essa tarefa, inicia-
da em 2021, por todo o 
segundo semestre, ainda 
trouxe para o trabalho des-
se novo ano algumas pen-
dência pequenas para sua 
efetivação e aprovação 
junto à câmara municipal e 
sanção do governo munici-
pal. É, com certeza, uma 
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SECRETARIA DE FORMA-

ÇÃO E POLÍTICA SINDI-

CAL—TAREFAS 

• Implementar a Secre-
taria de formação polí-
tica e sindical;  

• Acompanhar o traba-
lho de assessoria de 
formação sindical . 

• Formação sindical e 
cursos por área, obje-
tivando a conscienti-
zação dos trabalhado-
res do papel politico e 
da função que desem-
penham. 

• Organizar as discus-
sões com todas cor-
rentes de pensamento 
que atuam no movi-
mento sindical, visan-
do o crescimento polí-
tico da categoria . 
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Que os servidores 
temporários atual-
mente (404) - confor-
me folha de dezem-
bro de 2021 - corres-
pondem a 39,26% 
dos servidores muni-
cipais(1029) e que o 
valor pago a estes 
profissionais (R$ 
668.246,79) chega a 
alcançar 23,52% da 

folha (R$ 
2.840.627,89), sendo 
também correspon-
dentes em número 
(404) a 79,22% dos 
efetivos (510)? 

Que o concurso públi-
co em andamento é 
uma importante saí-
da, em nível munici-
pal, para melhorar 
esses dados  e a or-

ganização dos recur-
sos humanos locais, 
com aportes significa-
tivos de contribuição 
para o ICAPREV e 
para a qualidade dos 
serviços oferecidos à 
nossa população, tan-
to nas atividades 
meio e saúde, quanto 
nos profissionais da 
educação? 



A plataforma de campa-
nha salarial aprovada e 
lançada entre 2020-2021 
em seus pontos de reivin-
dicação é um ótimo ins-
trumento de medição da 
tarefa perseguida e satis-
fatoriamente realizada 
pelo SINDSERPUMI para 
o ano que terminou. Daí o 
sentimento de cumpri-
mento de boa parte das 
propostas e de encami-
nhamento das demais, no 
tempo oportuno. 

Nos limites da legislação 
proibitiva de reajustes 
salariais, os pontos de 
reivindicação nesse tema 

foram negociados e pre-
vistos para início de 
2022; as reformas e sa-
neamento do ICAPREV 
de forma participativa 
foram feitas e concluídas; 
as discussões coletivas 
das reformas dos 
PCCR’s, igualmente, fo-
ram produzidas para sua 
aprovação em Lei em 
breve; o acompanhamen-
to e controle da gestão de 
pessoal e contingencia-
mento da folha se mostra-
ram efetivos; a gestão 
democrática do ICAPREV 
e das escolas estão fixa-
das nas novas normativas 
municipais; o piso dos 

ACS’s e ACE’s foram ga-
rantidos; numa avaliação 
que apresenta que entre 
13 pontos projetados, 
pelo menos 8 foram trata-
dos, negociados e efeti-
vados. Alguns já são con-
quista, outros estão para 
ser. Um bom resultado! 

A estes, outras lutas se 
agregaram, como o rateio 
do FUNDEB, as progres-
sões, a participação na 
efetivação do concurso 
público, entre outras, si-
nalizam que o papel da 
instituição sindical supera 
sempre as meras pautas. 
E isso é muito bom! 

A EXECUÇÃO DA PLATAFORMA DE  CAMPANHA SALARIAL 

REFORMA DA PREVIDENCIA E ICAPREV: A LUTA ATÉ 
O ÚLTIMO ESPAÇO DE DELIBERAÇÃO 

consensos necessários, 
tão naturais na luta sindi-
cal em todos os locais. 

Mas é preciso deixar ex-
plícito o papel vanguar-
dista e intenso do sindica-
to, sobretudo no segundo 
semestre, como institui-
ção presente no “front” 
dessa batalha, como ór-
gão mediador nos emba-
tes interinstitucionais, 
como setor da sociedade 
resistente e persistente 
junto aos espaços de po-
der e de negociação go-
vernamentais e popula-
res, como agente do mu-
nicípio em favor dele. 

Desde as assembleias 
com categorias, passan-
do por todos os envolvi-
dos até o último espaço 
de negociação e consen-
so, o legislativo municipal, 
o sindicato esteve pre-
sente, estabelecendo a 
necessidade da fixação 
de práticas e normas que 
cuidassem do município e 
não dos poderes passa-
geiros, da equidade com 

os servidores e não dos 
privilégios, de leis porta-
doras de futuro e não de 
legislação tendenciosas e 
sob regras politiqueiras, 
de análises técnicas e 
não de discursos eleito-
rais, de políticas de esta-
do e não de governo, nu-
ma ação recorrente em 
favor do saneamento do 
ICAPREV e da solidifica-
ção da reforma da previ-
dência municipal cujos 
impactos financeiros fos-
sem o menos oneroso 
possível para os servido-
res como um todo. 

Para a instituição, isso é 
motivo de alegria e de 
satisfação pelo dever 
cumprido historicamente, 
ainda que sob acusações 
injustas de fugir aos seus 
objetivos junto aos servi-
dores.  

Em tempo, o poder inter-
ventor do sindicato nesse 
processo foi abrangente e 
historicamente marcado, 
longe das tendências re-
duzidas ao comum. 

Foi público e notório para 
todos que, no âmbito das 
lutas sindicais de 2021, o 
SINDSERPUMI encam-
pou como muita centrali-
dade as ações que se 
dirigiam para as pautas 
previstas na plataforma 
salarial que pensavam a 
continuidade efetiva do 
processo de saneamento 
do Icaprev, com aprova-
ção de legislação que 
garantisse os repasses 
em dia e a escolha por 
parte dos servidores do 
gestor do instituto de pre-
vidência, bem como a  
reforma previdenciária 
com amplo debate com 
os servidores, governo, 
Legislativo, e sociedade 
em geral.  

A urgência e seriedade 
no tratamento desses 
gargalos exigiu, de fato, 
muito mais tempo e esfor-
ços técnicos para que 
fosse posta em caminho 
e se conseguisse concluir 
o ano de 2021, em que 
pese os processo de ne-
gociação, de embates e 

“É PRECISO DEIXAR 

EXPLÍCITO O PAPEL 

VANGUARDISTA E 

INTENSO DO 

SINDICATO, [. . .],COMO 

INSTITUIÇÃO 

PRESENTE NO 

“FRONT” DESSA 

BATALHA , COMO 

ÓRGÃO MEDIADOR 

NOS EMBATES 

INTERINSTITUCIONAIS, 

COMO SETOR DA 

SOCIEDADE 

RESISTENTE E 

PERSISTENTE JUNTO 

AOS ESPAÇOS DE 

PODER E DE 

NEGOCIAÇÃO 

GOVERNAMENTAIS E 

POPULARES, COMO 

AGENTE DO 

MUNICÍPIO EM FAVOR 

DELE .” 
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Das pautas já negociadas 
e em efetivação destacam
-se outras que, em função 
do tempo histórico neces-
sário vão sendo trabalha-
das com paciência. 

A aplicação da redução de 
¼ da carga horaria dos 
servidores nos últimos 5 
anos de exercício da fun-
ção no cargo 
de origem (obedecidos 
critérios estabelecidos em 
legislação especifica); a 
ampliação de carga horá-
ria para professores de 
100h para 150h (a partir 

de uma avaliação para 
esse fim); e a incorpora-
ção ao vencimento do 
GAP, por exemplo, são 
requerimentos que suge-
rem mais tempo de dis-
cussão e amadurecimento, 
mas  embates e análises 
técnicas e financeiras, e 
no sentido do tempo ade-
quado, encontrarão espa-
ço ideal pare serem nego-
ciadas e consensuadas. 

Não são, portanto, pautas 
extintas, mas pontos em 
preparação, como será 
nesse ano as questões dos 

reajustes salariais que 
ficaram suspensos pelo 
ano de 2020 frente aos 
limites legais. Natural da 
negociação, a paciência 
histórica é fundamental.  

Os processos de negocia-
ção são assim lentos e 
persistentes, e apontam 
para a capacidade  da en-
tidade sindical em suas 
representações e de saber 
avançar no momento cer-
to, de saber recuar quando 
parecer necessário, de ter 
paradas estratégicas, 
quando o processo pede. 

AS PAUTAS EM NEGOCIAÇÃO: O QUE FALTA À 
PLATAFORMA SUGERIDA 

OS PLANOS DE CARREIRA EM REFORMA: 
PASSOS QUE SE SEGUEM 

feito em 2003, requereu 
aperfeiçoamentos em 
2010, e agora já pede no-
vos ajustes. Implementa-
do em 2014, o PCCR das 
atividades meio, há tem-
pos vem trazendo peque-
nos desajustes que suge-
rem melhorias em seu 
conjunto. Sob essas exi-
gências, o sindicato fez 
em todo o segundo se-
mestre de 2021 um traba-
lho técnico e uma discus-
são participativa para dar 
conta da reforma dos Pla-
nos de Carreiras e , agora 
entrando o ano de 2022, 
os últimos acertos jurídi-
cos estão a caminho, para 
que os textos dos Projetos 
de Lei referentes a essas 
Leis cheguem ao legislati-
vo e se efetivem. 

Todo o trabalho centrado 
na reformulação e ade-
quação dos textos foi in-
tenso e paciente, para 
chegar a formatos que 
privilegiem a qualidade e 
valorização do trabalho 

dos servidores e servido-
ras do município.  

Como na discussão da 
reforma da previdência, o 
sindicato quis finalizar 
um projeto que colocasse 
o coletivo dos servidores 
sobre as demandas indivi-
dualizadas, sem descarac-
terizar as especificidades 
de cada categoria, mas 
primando pela isonomia. 

Na avaliação da entidade, 
após aprovadas e sancio-
nadas as novas leis do 
PCCR’s serão importan-
tes para solidificar as car-
reiras das atividades meio 
e do magistério em novos 
patamares, corrigindo 
erros técnicos e políticos 
de sua construção anteri-
or. 

E os passos que seguirão 
serão os mesmos. Com o 
tempo, novas reformas 
serão necessárias e ajustes 
serão  requeridos para 
atender às demandas que 
outras realidades terão. 

A especificidade dos Pla-
nos de carreira e a dinâ-
mica das atividades admi-
nistrativas são elementos 
existentes no âmbito da 
gestão das pessoas que 
solicitam sempre retoma-
das e revisões. 

O plano de trabalho de 
reformulação dos PCCR’s 
das atividades meio e saú-
de e do magistério, assu-
mido pelo SINDSERPU-
MI neste último ano, é 
resultado desse movimen-
to e dinamicidade. Os 
cenários de trabalho e 
suas demandas se modifi-
cam, as regras próprias e 
amplas do serviço público 
igualmente se alteram, as 
fontes de financiamento e 
suas legislações assumem 
novos padrões com fre-
quência, e nesse rumo, 
também a carreira dos 
servidores sugerem ade-
quações.  

Em Icapuí, o Plano de 
Carreira do Magistério, 
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“As novas leis dos 
PCCR’s serão 

importantes para 
solidificar as 
carreiras das 

atividades meio e 
do magistério em 
novos patamares, 
corrigindo erros 

técnicos e 
políticos de sua 

construção 
anterior. 

.” 



MÓDULO INICIAL DO CURSO 

DE FORMAÇÃO SINDICAL 

ESTÁ PRONTO 

Depois de longo tempo de pesqui-

sa, formação técnica, experimen-

tos, estudos externos e elaboração 

lenta e detalhada, está concluído 

o que vimos chamando de 1º mó-

dulo de estudos e formação sindi-

cal da Secretaria de Formação 

Sindical do SINDSERPUMI. 

Fala-se de tempo longo e de lenti-

dão porque assim se processou 

mesmo. De forma autônoma,  a 

secretaria teve que pensar  e exe-

cutar todo esse material de for-

mação, sobretudo na sua parte de 

elaboração e aparato tecnológico 

durante muito tempo,  construin-

do sua face de formação à distân-

cia sobre política sindical. 

Ainda que após tanto tempo, 

acredita-se que o curso requer 

tempo experimental, e chega aos 

servidores que desejarem se 

aprofundar como um laboratório 

teste para ver suas capacidade de 

gerar motivação e aprendizagem, 

bem como atingir seus objetivos. 

Desse modo, como é um curso de 

longa duração, ele inicia com o 

módulo de fundamentos nas di-

versas áreas, sociológico, econô-

mico, político, etc, bases funda-

mentais para entendimento das 

realidades e compreensão de 

mundo. 

Seguindo essa experiência-piloto, 

há a intenção de se estabelecer 

uma turma laboratório com pes-

soas interessadas em cursar e 

contribuir, por meio dessa forma-

ção a melhorar, adequar, alterar, 

reajustar os conteúdos e ferra-

mentas de aprendizagem a serem 

oferecidos, sobretudo porque é 

um curso auto formativo em pla-

taforma moodle. 

No processo de implantação,  

haverá que se ter paciência com a 

necessária adaptação dos alunos 

ao material e conteúdos de que se 

falou acima.  Será uma atividade 

e um tempo de ajustes para que 

tanto o curso, quanto a platafor-

ma de formação possam ser me-

lhor administrados e acessados 

com sucesso. Neste sentido, o tra-

balho continua por todo o tempo 

de execução, como tudo. 

mentação do FUNDEB, 
não pode ser aplicada de 
forma retroativa para inclu-
ir todos/as os/as trabalha-
dores/as das redes de 
ensino (profissionais e não 
profissionais da educação) 
na subvinculação dos 
70%, desde o início do 
FUNDEB permanente 
(01/04/2021), quiçá, desde 
01/01/2021, quando a sub-
vinculação era restrita aos 
profissionais do magistério 
em percentual de 60% do 
fundo público. 

Para além do que consta 
na nota da CNTE, e tendo 
em vista os vagos argu-
mentos suscitados 
na Nota Técnica nº 
41/2021 , da Confedera-
ção Nacional dos Municí-
pios – CNM, que orienta 
os gestores aguardarem 
informações do MEC/
FNDE e também a consul-

Gestores ensaiam conta-
bilidade criativa no FUN-
DEB e poderão cometer 
crime de responsabilida-
de 

Em nota divulgada ontem, 
a CNTE reiterou a legali-
dade do rateio sobre as 
sobras do FUNDEB em 
2021 – podendo o abono 
abranger até mesmo a 
sobra dos 25% dos recur-
sos de manutenção e de-
senvolvimento do ensino, 
caso o ente federado não 
tenha cumprido a determi-
nação do art. 212 da 
Constituição Federal – e 
fez considerações sobre 
os critérios a serem adota-
dos para a remuneração 
extra aos profissionais da 
educação, enfatizando que 
a Lei 14.276, que autoriza 
o rateio e promove outras 
mudanças (algumas in-
constitucionais) na regula-

Rateio: a posição da CNTE— polêmicas à parte 
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Negociar, avançar e 
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D IR ET OR IA  E X ECU TI VA  -  PR E S I D EN T E :  FR A N CI SC O 
C E L E STI NO  C A VA L CANT E ;  V I CE -PRE S IDE NTE :  R ONA LDO 
R OL D Ã O  D E  L I MA ;  SE C R E T Á RI O  GE R A L :  MA R C O S  JOS É 
FE R R EI R A  N U N E S ;  I I  SE C R E T Á RI O  GE R A L :  R AI MU ND O 
R E U D S ON  MA I A  DE  AL ME I DA ;  SE C R E T Á RI O  D E  F IN A N Ç AS :  
JOÃ O  FR A N C IS C O  R OD RI GU E S  DA  S I LV A ;  I I  SE C R E T ÁRI O 
D E  F I N A NÇ A S :  FR A N CIS C O  R AI LS ON  D E  FR EI T AS ;  
SE C R E T Á RI O  D E  FOR MA Ç Ã O  E  POL Í TIC A  S I N DI C AL :  
C L OT E NI R  D A MAS C E N O  R A BE L O ;  I I  SE C R E T Á RI O  D E 
FOR MA Ç Ã O  E  PO L Í TI CA  S I N DI C A L :  EN OC K  D OU GL AS 
R OB E R T O  D A  S I L V A ;  SE C R E T Á R I O  D E AS S U N T OS 
JU R Í DI C OS :  MÁ RI O  C É S A R  D E  OLI V EI RA ;  I I  SE C R E T Á RI O  D E 
AS S U N T OS  JU R ÍDI C OS ;  MA R IA  D E  L OU R DE S  ME L O 
D A MA S C E N O ;  C O N S E L H O  F I S C A L :  PR E S I D E N T E :  
MA R C OS  R U B E NO  BR A GA ;  2°  T I T UL A R :  FRA N CI S CA 
L U C IA N A  DE  L I MA ;  3°  T IT U LA R :  JA QU ELI N E  DE  AS S IS 
S I L V A ;  1°  SU P L E N T E :  JA C S ON  FÁ BI O  D A  C OS T A ;  2° 
SUP L E NT E :  MA RI A  JURA CI  R ODRIGUE S  DA  S I LV A   

tarem os Tribunais de 
Contas locais sobre a pos-
sibilidade de proceder a 
referida maquiagem contá-
bil, a CNTE reitera sua 
posição de vigência pros-
pectiva da Lei 14.276, 
após 27.12.2021, ficando 
resguardados os efeitos 
da lei anterior (14.113) em 
relação aos pagamentos 
efetuados até dezembro 
de 2021 aos profissionais 
da educação, estritamente 
aqueles definidos no art. 
61 da Lei 9.394/96 (LDB). 

Caso haja inovação dos 
gestores em relação à 
acomodação de todos os/
as trabalhadores/as na 
subvinculação de 70%, 
desde o início da vigência 
do novo FUNDEB ou des-
de janeiro de 2021, a 
CNTE e seus sindicatos 
filiados acionarão a justiça 
para requerer a compen-

sação dos valores desvia-
dos de suas funções origi-
nárias e também a respon-
sabilização administrativa 
dos gestores infratores. 

Texto da CNTE 
(Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em 
Educação)  

(Disponível em: <https://
www.cnte.org.br/
index.php/menu/
comunicacao/posts/notas-
publicas/74524-gestores-
ensaiam-contabilidade-
criativa-no-fundeb-e-
poderao-cometer-crime-de
-responsabilidade> Acesso 
em 10.01.2022) 

 

 


